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EXPEDIBNTB <ladeiramente excepcionaes no curto espaço de tempo de do conselho de familia im- . dos a comer simplesmente 
nos reservamos 0 direito . 1 hora e um quarto!. . . perial. um boccado de pão. 
d'ella. Narraremos os fac- I E nem um prato que~ra- O rei fechou-se dPpois nos 

. . do, nem um talher perdido, seus aposentos, recusando re· 
A todas as pessoas a 

1 
tos, .abstendo-nos O .ma:s 

1 
nem uma queixad·i d.3sloca- ceber o presidente francez que Aguas 

quem temos a honra de en- . poss1v~l da sua apreciaçao àa!... acudira a inquirir do caso. A falta d'agua que se tern 
viar este 1·ornal, rogamos 0 q~e deixamos a cargo dos J . .. . . i(. sentido n,estes ultimas me-

. l fi da sita ,.,8 ()1· leitores· e puO'naremos pe- 1 Alguns Jornaes not1c1arn A capitania do porto de zes mostra bem a necessi· especici al'or l q '1 "- ' • • 
0 ' f 11 •· · d 1.. v· l. d d h d ·d 

t . los oppruridos desde que o a ec1rnento e uma senno 1anna caçou a 1eença aos a e que a e cm ar com 
gnatura ou no caso ne_qa 'll'O j • • • ra austríaca na. bonita edade tripulantes de 3 barcos po- o maximo inte1·esse na ex-
0 da devolução do presente 

1 
em nosso espirita se radi· de 114 annos. veiros· apresados pelo Lidador , ploração das aguas do Bouro, 

numero. 1 que_ bem a certesa de que ! .Mas o ma~s curioso é que, por estarem atracados aos va- / o que, a fazer-se, deverá ser 
Ficaremos considerando o sao, mas havemos de o , devido aos v10lentos ataques pores de arr~st.o, não poden- , já, antes de principiar 0 in

assignantes as que não nol-o . fazer e1E te,rmos convenie.n-
1 
epileptico!i de que ·soffria des- do aquelles 1r á pesca duran- ' verno, porque depois é com-

d , z t, d· d tes e nao a vontade dos m- , de os 7 anno:s, a snc.ª Berta te 6 mezes. pletamente impossivel. 
evbol. uer~m da e ªºu diao 11uª 1' teressados. ;I Habem-é este o seu _nome --·- - -- --- - &ai 

pu icaçao o seg n ~ • p _ . 1 - passou todos os inver- NO'rICIARIO ~ 
rnero. ara que naoseJugue os' ora na cama ora n'u- Sarampo 

A' s ex m.. redacções dos 'que este modo de proce- , ma chaise longue 
~ornaes pedimos tambem o' der representa medo uu co-1· E venham ~gora para cá Vindimas dCá .º te~ods infelizmente, 
1 b <l' d ~t a· . E - 1 . , · sen o Já gran e o numero obsequio da permuta. 1 ~r ia a nossa pai e,_pre- . 1z~r. nos q~ie a cama e pre- . sta~ cone Utaas as vm- de creanças atacadas. E maior 

Desde 'á agradecemos cisamos declarar que Jura- Judicial á saudei... dm;ias n_ este co~ceH~o. A co-

1 

será amanhã se ni'io fôr ro-
7 J d mos a nos mesmos não ser-1 i(. • lhe1ta f01 superior a do an- hibido o essimo costfme 

extremamente pen wra os o , . . Entrou no seu dec1mo an- no passado quer na quan- · 6a de deixar 
auxilio qve nos dispensa-/ VI~ ded m.strumento nfias no de publicação o nosso bri- j tidade quer' na qualidade, re- 1 que aqui _ t ats 
rem ' lhante col eaa da cidade do 1 guiando o vmho melhor entre maos e nlnguem nem e. l · 1 creanças saos em con ac o 

. rir injustamente pessoa al· Porto-Diario da tarde. 12 e 15$000. con:i as doentes. Sabe~os 

fé~ 

puASPALAVRAS 

h D. . . . muito bem que tal medida 
guma e quere~os e .ave- aqm o saudamos. . pesde Já,po rtanto, pro- levantará celeuma entre 0 
mos de cumprir tal JUra- . . * . i phetisamos que o novo ~nno povinho obstinado sem )I'e no 
ramento Vinte e cmco passageiros . ha-de ser abundante de rixas, d . . . d l t d . 

O · Ih t d do vápor 1 Czarovich Jorge»! havendo grns.sa pancadal'ia erra o~wmcipio e q~e u 0_ e 
8 me orame~ os o acomrnetteram os restantes ! e grande numero de cabeças ºd que eus qu

1
e.r; mas ~sso nao 

co e lh 1 t 1 ~· j eve ser mo ivo para a au nd,~ ·tº' 1 e el.sdpedcrn rnen e passagei.rods _e ªA tripulação, ; quebradas: . ctoridi<lde co1~p~ten·t~ dBixat: 
os es a oca I a e,. mere- conseizmn o impor-se· e de· j Mas como diz o outro:- d d d 

A t _ . . ~ ' . . e proce e1· como eve . ~ e11ce armos a P.u- cer-nos-hao grande cmda- pois de _roubarem i2 mil 1·u· Deus super omnie. · 
bhcaçao deste semanar10, ' do, assim como 0 bem es- ; blos fugiram em laachas. 1 . 
temos por dever patE'ntear far do publico em o-eral 1 • . Abertura do 
ao publico !l nossa linha de com o auxilio do qual con~ . H N.aufragol ~ emR~nLg~'ª do , parlamento Obras da Doea 

d '"' f; 1 e1·oismo o 11ate • 10 una>. Continuam os trabalhos con ucta. c.i azemo o em tamos para a sustentação Com grande concorrencia d d D 
]a mas cl 1 d' d . j • . . o aterro a nossa oea, o poucas pa vras, a-

1 

este m.o ~sto s~manar10. Está aberto co~curso pa- de pares '8 . deputados, reah- 1 que a todos os espozenden-
ras. A m1ssao da imprensa ra logares de notarias e con- 1 sou-se no dia 29 do mez fin- ses deve alegrar sobi·errrnnei-

0 EspJzendense appa- . é edificar. Pois bem: de- servadores de registo predial, 

1 

do a sessão real da abertu· ra, visto ser um melhcll'a
rece hoje porque ent~nde- 1 sempenhal- a-hemos tão ~evend~ .ª~ .~r.ovas d'e.stes ~1- ra _do p:11:lamento, ~onservan~ mento de inegualavel impor-
mos que mna povoar,ao CO• b t l- 'tt" _ ttmos 1 eahsa1 ~~e per ~mte as i do se po1 esse mot1v?,_ fecha tancia para esta terra. 

_ ~ 1 em quan O no O perm1 I Relnções de Lisboa, Porto e das todas as repart1çoes pu-
mo a nosS:l ?ªº pode es- ; rem as nossas forças. Açores. blicas. 
tar sem un Jornal que lhe ~ .. ------

=-
Contra os nossos 

advogue m interesses. ECHQS DE LQUGE O actor Luiz Pinto pediu Limpesa das roas 
Dito üto, cumpre nos n a demissão de sec1·etario do 

l D M . f . Tem melhorado conside - Re b mo · 1 declarar qm não somos su . . -· t rnatro. . r nr1a. e ª. esteJa- 1 d d 1. ce e s uma cirau ar p t 1 d·- d d A 1 p rave mente o esta o a 1m- , d A . _ . . d 

peseado1•es 

bsidiados- nem queremos . eran e uma mu t1_ ao e a actr.iz nge a .mto, re- pesa das ruas d'esta villa, o i cª1asses:sd·occiapçeaoc rrdrn1~1t1mda p a 
_ · d t' _ 4000 pessoas . aprox1mada- quereu 3 rnezes de licença. , d . )S s a m es a o-

por ~~n.lum os p~r. 1 mente, em CUJO numero se,. • q.ue e e s~mrr:a impo~1~n- voa de Va1·zim, publicando 
dos poht1Ci)S do rotativ1s- encontravam as de maior vul-

1 
Aggravaram-se os ataques eia _para ª iyg iene .Pu ica, que o barco espozenden::;e n.º 

mo, nem J_ or outro qual-, to nas sciencias, nas artes e de gotta que apoquentam o Tasao porque 0 regtstamo..:5 ' 774 de matricula apresa1·a. 0 
louvando a nossa vereaçao 1 bat l po · 0 d J · B quer. nas letras, foi inaugurado Pontífice. 1 . 1 .d d lh · e ve1r e oaqu1m o-

. A ind~pendencia que em Aberdeen,_ por Su_as Ma-j . ~ _ ~=t~ ~~~pe~~sa~~~ ª 0 
que e nifacio e doutros no din_ 9 do 

temos pernitte-nos-ha por- ! gestades o 1·01 e a ramha de . 1'.'01 co?cedlda exo.nera9ao · mez passa o, e aggred11'a os 
' : Inglaterra, o novo colleg10 de vice-reitor da Umvers1da- seus tripulantes ú pedrada e 

tanto, e~og:al-os ou censu-, Marischall. 1 de, ao sr. dr. Avelino Calys- Sai•dinha a remo, ficando um d'elles 
ral-os hvrtmente, confor- Finda a cerimonia teve lo- , to bastante contundido. 
me a noss:i. consciencia e gar um banquete, no qual to- • Tem sido abundante a Achamos muito just0 e 
bôa rasão nol·o aconselha- 1 maram parte 2500 convida- Dizem da Cochinchina que · pesca da sardinha n'es tas ul · rasoavel que •a aucto1·1dade 
rem. Todaria a nossa cri . 1 

dos, utilisando se. 24000 1J1·a- o rei do .Annam, depois de timàs semana~, o que de al · 
1 
c? mpetente avel'ig ue minu

t' Se ' ffifil re desa ai . I tos, 12000 copos, 4000 tra· matar varias das suas mU· gum modo VeIO melhorar a i' CIOsamente como O facto se 
ica ra _ P P 1 vessas e 64000 garfos, facas e lheres, fazendo que primeiro triste siturcç5.o em que se en- deu e castigue aquelles que 
~ona?a, na~ u~trapassand.o colheres; confeccionado por as martirisasem horrivelmen- contram ~s clttsses pobr~s 1 o merecerem. . 
Jamais os imites da deh- 80 cosinheiros e servido por te, matou com um tiro de re- que em virtude da car~st1a j Voltaremos a fallar do as-
cadesa; e S( para casos ver- , GOO mordomos e 60 copeiros volver o príncipe presidente dos generos se veem obriga- , sumpto com mais vagar. 

• 

• 



LITTERATURA 
DA •MORTE DE D. JOÃO• 
Guen·a Y11 nq11áro 

O' mães 'JUC tende~ filhos, mães piedosas! 
l.Juando dl1·• vos niorrcrcm creancinhr.s, 
Enfeitae-lhe o cai x ~o de bratwas rosa~; 
Ddxae! Dehae voar as andorinhas 
Em busca di.s paragens luminosas! 

:r\i\o acordeis as tímidas crianças 
No pequenino tumn!o ri~onho 
Ditosos os quc. vil•em como esperanças! 
1''elizes os que morrem cou10 um sonho! 

Conde Sabugosa. 

Manhã d'invcrno. A chuva miudinha 
Sobre a calçarla c"i meiga e plangente; 
Ali defroote a pallida vi>inha 
llafeja na v ic!raça docemente. 

encontrando se ainda ali va
rias familias de Barcellos e 
outras localidades. 

Estradas 
Simplesmente pessimo o 

estado das nossfl.s estradas. 
Depois nos referi1·emos ao as
snmpto, mas desde já pedimos 
ao snr. Director das Obras 
Publicas se digne providen
ciar, como é necessario, orde
nand_o os reparos de mais ur
geucia. 

O ESPOZ~NDENSE 

roso. 
A causa parece que fi

cou ignorada. 
Cremos que os prejuizos 

foram quasi totaes e que nada 
se achava no seguro. 

O tempo 
Se não fosse um bocadito 

de frio que já se vae sen
tindo,diriamos que estavamos 
em pleno rnrào. tão lindo tem 
estado o tempo. 

--------------------~ 
CARTEIRA 

sua mulher e outros. contra a O desean~o 
União, para o fim de haverem do domingo 
os valores arrecadados do padre . 
Lomba, decidindo que a fazen Contam-se mu.1tas ~necdotas, 
d · · 1 d ·1 • d b por vezes pathcLJCas, acerca do a e s1mp es epos1 arta us ens b · fT 1 1 d f d d. Ia orrec11nento que so rem a guns rec ama os, por orça e 1spo- b .1 • d · 
sição da lei e ordem do juiz da 1 omens que, ucpois e tnnta ou 

d - - L d t quarenta annos ele trabalho cons-arreca açao, nao r.a en o con ra • _ 
11 - d · · d" - . tante no mesmo emprego, sao 

~ ~ ~ acça~ e rem~ tca?ªº 1 ~· obrigados a rctirélrem-se d'elle 
en ~1 • ~· P013 tque es ª son~edn e não sabendo como er.Lreter o 

se umge con ra o ~oss;m or. ô . 
e h d . \ bºl" CIO. umpre aos er etros la 1 1Larem- A 1 · d d l . . e1 o escanço semana 
sbt no JUIZi° colmpele~te,d para cria uma ociosidade forçada que 
0 derem 0 evan amen ° 0 que perturba a ex.istencia dos Lraba
pe em 

Os. \'alores arrecadados cons- lhadores, ~ara. 0~ qu?es a for-
tam do livro 1 das entradas dos ça do habit? e imµenosa. . 
d. 1 · d Th N · 1 Um antigo guarda ela fabn-

r tn 1e1ros o esouro ac10na : _ 
~os srs. pro essores 400 1. d d .. l ca, em França, nao sabendo em 

R b t .1 apo ices a 1v1c a po- d . 
Na Livraria e Papelaria Es- egressa reve a es a v1 · blica fundada 110 valor de um que occupar-se no seu ommgo 

Pozendense, anexa a typoa-ra- la ó s!'. Antonio Paschoal, l d . ' d de dcscanço, acabou por encon-
E com seu hrnnco cledo indicador ._, d' 'd d Q COO O e relS Ca a uma. 1 - · 
Cap<iva as golas da vistosa farda. phia, encontram ·Se á venda 1gno p1·es1 ente a amnra, 5 500 d d trar uma so uçao simples. 
Com timidez, no vidro escreve: ~-Amor, todos OS livros, mnppas, e im- acompanhado de SUa ex.ma eS· : dmOe a~ de OUdl'O,b por· Ü COSlume insensivelmente 
Ao tenente que vae render a guarda... tugoezas, enflmllla as O roes. · li ' f ' 

~-"'!'--~------__ ......,._ ~ pressos adoptados nas esco- posa. :lO iOO d d guiou- 1e os passos para ~ a-
i 1 f : moe_ asd e ouro, por- b1.-1ca onl·le fez ser,··1ço sen1 ·1n-as pe os srs. pro essores. .. d d b 

R d S "1\ 1 t' tuguezas. enomrna as o ·as. L - d L 30 Chamamos por is~o a at- egressou e . n ar 1- 4:500 moedas de ooro de errupçao uran e annos. 
HELIODORO SALGADO tenção d'estes funccionarios, nho da Gandra, Ponte de Li- 20:000 Ah 

1
chegado, . o guarda sen-

. . para esta casa, onde tudo se ma, o nosso amigo sr. A n- i 200 d d d tou-se numa cadeira, ao lado do 
O t d bl b t · d'Ab ª f .1. : moe as e ooro e b L.t t par 1 o repu 1cano aca a vende por preços excepcio- onio reu e ex.m am1 1a. . _ seu su s 1 u o. 

d fT diversas uaçoes. . , 
e so rer uma grande perda com 1 nalmente baratos inferiores .. i 400 cl d t Con\'ersou com elle ali a 

a mort~ d'este seu ardente a_pos-1 ainda aos das ~elhores ca- Tem estado em Fão a ba· t : dmoe9a6s0 e praª por· hora em ~oe lodos os dias cos-
t 1 l r1 t h ma ugueza5. e rs. b d 
o o e mcansave pl'opagan 1s a, sas de Lisboa e Porto. n os, com sua ex. esposa 334:~20$000 em notas do toma a an º!1ªr o seu posto, 

fallecido em Lisboa no dia i2 do e sympathicas filhas, o sr. dr. TI . apertou a ma·) do sen camara-
L . d' b d c iesouro. d d dº d" d corrente. mz José A reu o outo U b t d a e espe tU·Se 1zen o: 

II 1. d S 1 d d A · N d t d ma oce a e ouro conten- At. d . 1 e to oro a ga o, qne era .aos srs. Paroehos e mor1m • ovaes, ou o a - d d. d . - e ommao 
1 d P l d. · .tit. d d B ll o 1amantes e pe ras prec10sas A . _ t'l •1. d r natura o orlo, onc e re 1gm va- . voga o e arce os. no valor de 64:830 -..l.OOO. ss1m ~stao co:::ic1 1a as a ior-

rios jornaes de ideias avançadas, , Na Papelaria Espo.zendense • 
8 1 

d 'iP l ca do habito, a vontade huma· 
fondando por ultimo o Alarme, 1 ha s_empre a .venda toda a Esteve no Porto, com sua 

4 
~a ~as d e pr~a ª· 

1 
na e a inclinação natural. 

residia ha tempos na capital e fa- ! qualidade de m:~pressos usa- ex.mª esposa, d' onde já re- acias e pra a para avar 
sia parle da redacção da Van-1 dos para 0 se_rviço das J~n- 1 gressou, o sr. dr. João Cae- 0 rosto. 
guarda, collaborando • ainda em' tas de ~aroclua e Confra.rias, · tano da Fonseca Lima digno 4 _jarro~, ~ 4 b:cias de pra- A producção de ferro em ln
o.utros periodicos do paiz que r:-i- ! g~rantmdo:se ª, ex~ellencia ~o 

1

. Conservador e advogado n'- ta pai a la ar 0 ro~Lo. i olaterra durante os 6 primeiros 
lrtavam sob a mesma bandeira 1 pc1pel _e da 1mp1 essao. Os P1 e- , esta· comarca. 4 candelabros de prata pa- ~ezes do corrente anno, foi de 
que elle seguia. l ços sao menores do que os • ra 5 vellas cada um. 4.!)05:424 tone la d as' mais 

A sua pena como a sua pa-1 de qualquer outra casa de Bar- Retirou para Valença o . 4 s~~vas de prata com es- 283:82'~ do que em egual pe-
lavra, serviram' sempre com bri-' cellos, ou Coimbra. nosso bom amigo e habil se· ptvatedeu ª· riodo do anno passado. 
Ih 48 colheres de prata para o e intemeratamente a cau- cretario da Camara a ·aquelle 
sa da republica, que perde n'elle concelho sr. Joaquim Celesti- sopa. 48 colheres de prata para 

----= 
um dos seos mais estienuos lu- Luz eleetriea no Niny. chá. O sr. conselheiro Sebastião 

Telles foi promovido a general 
de brigada e nomeado comman
dante da Escola do Exercito. 

ctadores. _ , . Consta-nos que os proprie· * 48 garfos de prata. 
Mas nao so como escnptor po- tarios da imhortante fabrica Encontra-se aqui o nos- 48 f d 

litico se evidenciou· foi tambem d so amig0 sr. José da Luz acas e prata. ' ; e serragem a pouco mon- u Tudo de onze dinheiros. pe-
poeta e os seus .ver:3os acha~-se . tada em Barcellos, junto ha Braga, intelligente escrivão sando qnarenla mil oitavas a 
es~alhados por d1fferenles revistas 1 estação do caminho de ferro, do 3.º officio. 95 reis. 
e JOrnae~. . pretendem fornecer luz ele-1 . .. . O d Lomba era porlu- Fm virtude de um artigo pu-

Pubhcou um livro de valor ctrica para aquella localida- ' Partiu para L1sboa,acom· guez, ~or~~ muito tempo em blicado no •Diario Illnslrado•, 
so?re os successos .de 3i de J~- . de e depois para esta villa. panha:do de sua ex.m• espos~ Coyabá e falleceu em i777.• . em i5 de setembro intitulado 
ne1ro e morreu .d~1xand~-1!os mais Não é pl'eciso reclrtmo: to- e filhm.hos, o ?osso bom am1- l ·A vibora e a lim:i;, bateram-
uma obra de cnttca religiosa. dos conhecem a differença go e ~ig~o Director ~a esco- --·~~- 1 se á pistola, no cruzeiro da Aju-

q ue ha entre esta luz e a de l~ Prmcrpe Real d aquella ~S mulhet•es 1 d~, os srs. co~sel~iros Abel 
petroleo; portanto dizendo-se m~ade, snr. Manoel José G. . . _ d Andrade e Anrnbal ::">oares, que 
~ue se tal se chegasse a rea-·; Vianna. . Um medico allemao, desco-1 tomara a responsabilidade do re-

Presta~ão de hsar muito lucrariamos, não 1 • brrn ª. causa porque as mulhe· 1 ferido artigo. Trocaram-se duas 
t b Ih faltamos á. verdade. Alguns Na sua quinta de Terro- res v1v~m mais do que os h?-' balas, sem resultado. 

. ra a O ; jornaes de Barcellos, referin- so en~ont1·a: s~ doente o sr. mens: e porque faltam muito 1 
Term.mo~ o praso para 1 do-se ao assumpto, lembra- :Valentim Ribe1r.o d.a Fen?eca mais. Segundo aquelle sabio, fal- ~ 

os cont:1bumtes declararer_n • vam a conveniencia que ha- 11!'portante capitalista d esta lar _muito é um excellente re-1 Em C::iscaes, celebrou-se, em 23 
se quermm prestar o servi- via de entrar em combina- v1lla. med10 para se gosar boa sande do mez finrlo a ceremonia da en-
ço pessoalmente. ção com os srs. que dese- .. e virnr muito tempo, pois qae treaa do bar~o salva-,iJas ofTere-. . d 1 !!> ' jam fazer a exploração. E * • • o e:'erc1c10 co~stante ~ pa a~1:a · cido por S. M. El -·ei aos pes-

lembravam P-'lUito bem. N'es- 1 Pelo sr. dr. J oao de Barros, fortifica os pulmões, cuia deb1h- cadores d'aquella pra'a, effectuan· 
tas cousas as demoras são i quintanista de medicina, foi 1 dadc é origem da maior parte das dl)·Se, no mesmo da 0 bando 
sempre prejudiciaes. · ha tempos pedida em cas~- enfermidades. 1 precalorio. promovido pelos bom-

mento a ex.mo sr. D- Etelv1- .... ª ·- 1 beiras volunLarios mcarreO'ados 
~ na de Barros Lima, gentil dos soccorros a 'naufrngos~ a fa-
Or~amento dama espozendense, filha do O «trust» do Jordão vur das familias dos infelizes 

snr. ~anoel. Antoni~ de Bar- j Em Alexandria formou-se um 1 que perereram no mar por oc 

Soeeorros a . 
Naufragos 

Acha-se dem
8 
red~lamaçãlo~ ros Lima, Já fallec1do e da tnist das acruas do rio Jordão. 1 casião do terrível temporal do dia 

por espaço e ias, 0 . · ma snr ª D Amelia d Ba O !!li Ch·rr d d C i3 
missão exporá em uma das or amento su lementar da ex. . . : ~ e r· coroae iuor ' e a- . 
sallas d'aquelle predio uma 1 Ca~ara Munic~pal d,este con- i ros. L1_ma; irma dos n~ssos ringt~n, e o pre~idente da Com-

Muito brevemente será 
inaugurada a casa onde se 
vae installar a estação de So
ccorros a Naufragos d'esta 
villa. N'essa occasião a Com-

excellente photo ra hia em' lho p amigos snrs. drs: Ramiro e panh1a lnternac10nal das Aguas 
tamanho naturalg a! sr.' H - ce . Arthu1· Barros Lima. e cu- 1 do. Jordão, chegaram a Alexan- 'º Lavrador• 

acio de Brion 'digno e z~- nhado d~ snr. An~onto Pas-
1 
dna procedentes de Constantino- . E' _heje dist~ibuido o n.0 38 d'ea~e 

p · ' choal digno presidente da pi t d bt"d d t 1 Jornahmho, orgao das Escolas Moveis loso secretario do Real Ins- ' . . i a, en o o 1 o. o governo o - Agricolas ·~faria Christiriu, e que de nu-n t d s N f A., Grande gala nossa edilidade. O enlace rea· tomaao o moaopoho para a ex-! mero para numero se vai tornando mais 

C
IOU o . e_ '1ª lau ragt~st .. ~d Na 3 a feira passada não lisar-se-ha, ao que nos infor- ; portação das aguas do Jordão abprnciavel. Corresponde oo mcz de outu-

mm1ssao oca , cons 1 UI a · . 1 d . d 1 .d . . ' ro. 
de cavalheiros que muito tem se abriram as repartições pu- : rnam, ep01s e cone ui a a com destmo a bapl1smos e ou- Além. das costuma~ai indicações so-

. blº · t d' d . formatura do sr dr Barros t · bre serviços do mez, maero escriptos de trabalhado pelo engrandeCl• lCaS, VIS O ser ia e gian- ' ' ' ' ras ceremomas. . Brand~iro (João), sobre o .tr~tamento do 
rnento d'aquella prestantissi· de gala. --~®~~- Ü transporte far se-ha em pi• mcteor~smo; Duarte de hve1ra, sobre 

. • • _ '. 1 - aproveitamento das uvas podres; R. Lar· 
ma e humarntar1a associaçao, f t d' d pas especiaeS . que cvarao um cher MiLrçal, sob.re adubação raciun!'l 
as nossas fel:citações since- ,.\. or una um pa re sello da Turqma e outro dos 1 das tiorras do -~l1nho;_ ento _CarqueJR, ' portugoez E .1 U ·d · - h · sobre as occas1oos mais propr1as de ap-
ras. Ineendlo ~lau~S- m os, e uao. so a VI· !irar os adubos; Pedro :&avo, 8gronomo-

Lemos n'um 1·ornal do Bra- gilanc1a de um patnarcha de li cenothecbnico da região do norte sobre 
Manifestou-se ha dias in- . . . . J lem a turvação dos vinhos 'Jrancoe; Duarte 

cendio na casa em que esta- zil a segumte cunosa nol1C1a: erusa : . . d"Oliveim, sobre o modo de conhecer 

.. i d '.. 1· . . A pnme1ra remessa chegara 80 as pera1 e•tào m:Hliras. ra a 1'PU 1a va o alambique que o sr. Va- .o JUlZ fe_deral da 2.ª val'a, 1b·evemente a A ne .. c . Par~i.se receber .o Lavrador• , que 
E' ainda reaular a con- lentim Ribeiro da Fonseca do Rio profenu sentença na ac-1· 1 1 11 a. e gr:ituit? co~no ~e sa\J,.. ba• tn m and ar 

u . ' _ ' . . o lllime d1recçao ao 11QBll') co llegl!. •Com· 
correncia n'esta bella praia, possue na sua qumta de Ter- 1 çao proposta_por Francisco Dias, ~ mordo do Porto .. 



COISAS DIFFICEIS um honrado. HYGIENE A sua perversidade, sim, por· 
Mulhe1· bonita, sem ser vaido · que o má língua não é homem 

sa. de hem; não é sequer uma crea- Os dentes-Não foih unica-
Mulher de talento, que não lura indifferenle; é um enle ab- mente para lhe~ dizer, min <\~ se

nhoras, que a bocca d'uma mulher 
seja pretenciosa. jecto, cuja presença nos eono- bonita é um cofre àe coral com 

Rapariga Sefl'! derriços. ja. perolas, que muito propositada-
Solteira de 50 annos que não Attendei nos seus rnovirnen- 1 mente abordamos este assumpto. 

suspire ainJa por casar. . tos quando elle abraça à mes- Todo~ nós ~abemos que uma boc-
Mulher que ie conserrn viu- 11 ma meza a que vos achaes aban . ca, hn~a, fresca, bem talhada, 

_ . guarnecida de bons dentes, bem 

mentindo nunca. 
-Qual? 
--A de ter morto um guarda 

no c1fe Reimio, no Porto. 
E comm entando ooni o seu cos

tumado humorismo simp'e • muito 
parecido com o do couselh.,,1ro An 
torno d' Azevedo C tstello Branco: 

-Porque em summa sempre 
é bom q nc se acredite q ne sou ca
paz de matar um homem. 

-----------------~ va por vontade. 1 cados e vede se lhe nao notaes cuidado:i, sãos escrupulo;amentJ a· 
Homem casado, sempre fiel 

1 

um certo colear de serpente. ceiados, e um dos principaes t ra- o REFUGIO DOS 
a sua mulher. Reparae nos seus gestos, quan- ços de belteza de qualquer ~·o;it?. ANEMICOS 

Esposa que, por qualquer mo- •do \'OS cumprimenta, e véde se A belleza é uma arte dtfficil; 
tivo não seja. o Cabrion do marido. ! lhe não nolaes a paula da aslu- ·mas n'este raso tanto as mulhe· 

' • · - • • • 1 • • • res como os homens todos teem 
Actn_z que nao lenha 101rn1gas 

1 

Cia da ~ats ardilosa rapoza. . obrigação, de ser bellos. Nos e;asos de anemia, a rasão 
nem apaixonados. Ouvi-lhe as palavras adoc1- Foi para chamar a attençào das do exit•J das Pilulas Pink é tão 

AS PlLULAS PlNK 

Para o tratamento efficaz de 
todas as formas de Dyspepsia 
deve tomar-se as Pilulas do Dr
Ayer em doses suffbientes parn 
produzirem uma '3vacuaç1a diaria 
do:; intestinos. A sna accáo deve 
ser ajudada pelo cuidad~ com as 
comidas e bebiJas. A qucJntidade 
e qualidade dos alimentos devem 
ser ade·quados ús condições do or
ganismo. Os dyspepticos devem 
ser cuidadosos rm não esfrear o 
estomago com bebidas. 

-----------~~ 
ANNUNCIOS 

Dançarina que não tenha boa cadas, que fingindo-se galante . mães pira e5te c11mpo que lan· simples, tão clara, que até mes-
perna (no thealro'. e querendo encobrir os seus ins· j çamos milo do assumpto. mo uma ~reança o pode. perceber. . 

Negociante que não minta. tinctos pronuncia perante vôs e Para se ter bons dentes é pre· Oh.; anemicos, os chloroticos defi- Quem precisar, pode 

100:000 REIS 
. . , _ ciso eomecar a tratai-os loO"O, des- n am e veecr. a morrer, porque lhes . . . , A bl . E 

Homem de 3u1zo sem ser des· \'_ede se nao se parecem com o de a inf~ncia, com tfJda:t as pre- , falta o s~ngue, ou ent~o pJrque 0 d1r1g1r-se a ssem eia s-
graçado. _ . . stlrn de casca,:eL . cauções hygienicas e vigiar a b oc · sang~e d t>lle~ é dc:_m,mado pobre. pozendense onde se em-

Palerma que nao seja feltz. Vêde e ouvi tudo isso e fi. ca das creanças, ob~ervando _a ':-" Pllulas Prn_k dao sangue, e~- 'i prestam mediante garan-
Ricasso que se não chore. cae desde loao sabendo que esse forma por que bs dentes se v~o, nquecer:n e p~nficam o sangue Sao . 
J - ' !'.>. d 1 di"sp d desde a p1·i· rroei·ra dentl- O reft!O"lO m •IS seg1uo do,; ·eufra- tiaS anota que nao imposture. •ascoroso repttl está pre11a1 an o on o, .... . 0 . . • 

- • 1 r: cão. quec1dos dos debilitados. Collocan-
Narnorador que nao se1a ga- a s~a ent.rada n? reJ_ondel da 1 • Conbeço muitas mães que, por d~ se sob_ a protecção das Pilulas -------------

haxola. . . 1 rnahdecencia, esta forjando. ca-
1 
ignorand.1 ou desleixo, nunc~ pres- Pmk, ~stao seguros de obter our~, GUARDE~J1 ESTE 

Beata que não seja maled1cen- i lumnias que breve desfechara SO· : taram o menor dos seus cuidados e depois de um tratamento mais tYI 
te. , bre a victima auzente. ! á bocc>l. do~ filhos, senão quando ou menos longo, segm:~do os oa,os ANNUNCIQ 
.. Tolo que se não irna9:ine com O seu intuito 0 intuilo <lo 1 os ouviram gritar d~se~poo:rada- e>iicreve-?os, como lluJe faz a 8nr ... 

V • • • • ' • . • mente com dores. D'alu o:i den- D. Adelaide de Azevedo Lope", re- A P1·oc11ratlol'la Geral 
JUIZO. ma lmgua, e rnsuílar no anuno tes sobrepostos, as segunda:> or- sidente na rua D. Amelia em Bra- doli negocios do .. 11-

dos qne o escut:im uma tenue dens de dentes orl d.:mtes caria- ga. blleo fundada em 189'', durante 
suspeita, porque, astuto comn é, ! dos, as boccas deformadas e feias, cujo periodo tantos e tão bons ser-

Goia de vinifiea~ão bem sabe que conseguido isso 1 com halito~ ~nsupportaveis, nã11 fal. viços tem prestado ao publico. con-
0 L . d t' d' t ··L · _ I está dado 0 primeiro passo pa- l lando nas fistulas, abcessos, d 1Jen· tinua, mediante a assignatura de 

• avra or • es a IS 11 
UIO 1 . 1 ças de estomacro e t·1utas outras 4~000 por anno, a encarregar-se 

do gratuitamente uma folha sup- ra o :ui~· estrondoso Je uma re- i coi:-;as que _de ~odo algum pode- de todos os negocios licitos, nos 
plernentar contendo, de . u~ lado, . putaçao tnnataca v~I. 1 rão. <·ontribuir para formar acces- quaes os nossos as:;ign,1ntes ou o 
urna tabella para os vm1cul1ores j E quantas_ \ezes elle con- snno~ de belleza. publico em geral careça de procu-
aponlarern a marcha da ferrnen-

1 
segue os seus mte1~tos, ~nantas 11 qra P,ara .. c~~gar-mos ao ~m udur ou intermediaria, como: pres~ 

- . d l cr d l 1 Não quer porem. dizer este , d~seJado e p .eci::so q11_e. as maes tar informações commerciaes e par-
ta~o em ca a ªººr .e 0 ou ro ' : , • · d 

1 

nau se de-cuidem de v1g1ar a boc- ticulares, enviar nota dos preços 
val.1osos conselhos p~al1cos a quem · tr 1urnpho. dezena~. cent~na~, e ca dos filhos; que os habituem .a correntes de todos os generos de 
qu1zer fazer bom vinho. , 1 v~zes obtido, que O ma hngua la\:ar. a bocca duas v.ezes por d1a 1 commeroio e industria, remessas 

O supplernento, que nesta OC· i trrnrnphe sempre l prtnc1pal~nente ao deitur, e,_ sem- de amostras pelo correio, compras 
casião tem muito valor da-se a Não; como os grandes ho- pre . q_ue isso possa ser, depois das e vendas por conta dos intere~sa-

. · · '~ ll rnens nem se m p r e enconLrarn · refe1çoes, com uma escovc1. que dos, averbamentvs de papeis de 
quem 0 iequ~site ao no::1so co e-1 . . não seja muito mole nem muito credito, arrendamento de casas a 
•O ComrnerclO do Porto•· quem comprehenda e ªP1.ecte a dura e n'uma agua dentrifica to- pessoas de fóra, compra de mo bi-

sua _gran~eza., OS rate1ros da nica. p<ira purificar o halito :ion- S1ir."' JJ. Adelaide de Azevedo Lopes lias para casas, pagar licenças e 
._._._._M._._.._.._ maled1cenc1a encontram algumas solidar as gengivds e impedir a PHor. uN1Ão.-sRAGA contribuicões, fazer memoriaes, o-

O MÁ LINGUA vezes quem lhes chicoteie a ou- formação do tartaro dentario e da «Venho por meio da pre~ente bter regbto de marcas e privfü:-
sadia, quem lhes faça C:illar os carie. carta manifestar a V. tudo o meu gios, naturalisações, obter todos os 

- -- -- ---- 1 ·d d , · f Para conservar a brancura dos reconhecimento,poi:i estou bem con- papeis para casamento em Lisboa 
ali os, quem os re uza a rnno - dentes aconselhamos um pó den- vencida de que as Pilulas Pink são ou fóra, dispensa de proclamas ou 
fensiva e~phera de feras engaio- trifico, experimentado no uso dia- o melhor remedia contra a anemia. de parentesco, documentos para 

Vamos tentar esboçar á luz · ladas. rio de muito::i annos, que é o mais Soffria ha muito tempo de uma passaportes, megmo a reservistas, 
da sã rasão um amontoado de 1 Mordem-se de despeito, mas inofftJnsivo e o melhor que conhe- anemia rebelde, e depois de ter reJ!amacões, peticões, cai tas d~ e-
rniserias de que enferma a mo- · são corridos, e consola ouvii· di· c~mos. já. exgotado todos os meios de tra- xame,'tL•da a esp~cie de certidões 
d · d d · h' tamento que tanto me haviam elo- e a liC)uirlação de espolias de pes-

erna socie a e. zer aos que asslstern ao c lCctear Carvão de Bt'lloc .. 30 grammas giado, fiz uso da,,; Pilulu" .Pink. A- soas fi:\llecidas nas Colou ias e Bra-
Não será um trabalho de fole- de taes maslins é um animal pe· Magnesia calcinada 20 » cho-me agora completamento cu- 1 zil: Ct•brança de letras e recibos o· 

go, de forma a inerecer a appro- rigoso é uma víbora. J C;,1.nella em pó, ..... s » rar:la, dec laro me em extremo re· btenção de diplomas, consultas, le-
' 'ação dos críticos da arte, mas 1 Nem sempre os maldizentss Quina i> 1• ••••••• 2 l> conhecida para coi:nho inventor de galhacão de documentos nos mi-
será um protesto de rectidão, de cantam victoria. de utn tão m 1rav1l oso prepara- ni~terios e consulados, etc. 

1 ~ l l · j T d · d li · Nas pharmaoias onde esta re- do.» Há pessoal intelligente,educado 
ta orrna e com ta ve 1emenc1a 0 avia, lo a a caule a e ceita tenha que ser aviada deve Quantas mnlhare~ hav:erá, de e digno.para serlir de g,uia ao~ srs· 
lavrado, que merecerá O appoio · pouca e pena é que prendas d'es- recommendar-se que o pó fique o perfeita ;.-aude e fortes?Ouvires se~- assignantes que desconheçam Lisboa 
dos homens de bem. ; te jaez não fossem marcadas a mais fino passivei, para não ;;e pre a::i mesmas resp::istas:-«Nao 0 qu1l irá á chegada do::i vt1pvres 

O má língua é mais que urna, ferro candente para que a par- introduzirem na::i gengiveis algu-

1 

me sinto muito bem!i>-«EHou ou comboyos, e os fará installar 
doença individua!, e urna peste ' te limpa da sociedade se desvias · mas partículas, O que é sobremo· s;empre fatigada!»-Se VO::I inter- em hotel e>colhido ou ca:;a parti-
d · d d 1 d l · d do de~agradavel. Usande d'estez rogardes a vós mesma, talvez não cular, sempre que para esse fim 

a socie a e. 1 se 0 peçou ienLo contagio e taes meios facilmente:i se possuem den- estejas muitc, longtl de dar identi- se receba anticipadamente aviso. 
O mais violento veneno, cu-1· viboras. tes lindos e boccas frescas, sem c'\ re;ipo-ita. E' que todas as mu- Esta procuradoria trata tambem 

jas propriedades toxicas são_ ca.- Quantas desgraças pessoaes mau halito nem muu aspücto. llvires, por assim di:;r,er, te~m o de todos estes serviç•Js independe!'.l
pazes de d~cornpor, celulla a ce-

1 
viriam á_ sup_puração, se ? p~u- Logo. ~ue os de_nte::i ~ apresen- sangue pobre e teem nece•s1dade teme1:te de assignatura. o~ r.ossos 

Julla o mais rubusto dos oraa- · dente silencio de conscienc1as 1 tem vestigws de carie, nao se de- de sangue. A'l Pilulas_ Pink_ d~o escriptorios _encoatram-se devi
nisn;os e pouco. é nada rnes~no linipas se resolvesse a levar li ve esperar que venham as d?res, sangue a cada dose. Duo, pois, as damente habilttados perante as re-

, ' • • 1 • 1 que nos estorvem dt:J dormir e mulhe1·es ~ que~ mais lhes falta. partições competentes. 
comparado . C'.lrn o ma lmgna, as- rna1 longe o se~ protesto. , nos perturbem as digestões, com E~tas Pilu1as sao soberanas contra '1.\ dos Bemolares 
coroso bactlus que, rnolecula a 1 O melhor rne10 parece·nos e o ::;eu cortajo de abc:issos e fis- a anemia, a neura"t~nia, a fra'}ua- ~S. ~.º--LISBOA. ' 
molecula, decompõe, ou melhor, 1 fazer conslar a boa qualidade do tulas. Immediatamente. devemos za geral, o rheumatismo, enxaque-
pretende decompór a mais forte má linaua, para que ninguem procurar ui? bom dentista e at- cas e nevralgias. 

Probidade O mais aUSlel'O e in- se expouha ao periao de se Ín- tender COfaJOSamente OS seu~ con- A um metltco foi confiado O encar· 
' ~ _ . selhos. go d~ responder gratuitamente a toda~ HOTEL CENTRAL vulnera~el caracter. . commoda~ com a aud1ç~o de ba1- Se, porem, apesar dos seus cui- as iníormaçúus rulat1vas ás Pilul;1S P111k 

Insmua-se no ammo dos que . xesas forpclas no despeito e enol- dado~, o dentista tiver que nos qu<l forem pediJas aos snrs. Ja 111 Ps Cas· ~"A DA E~nEJA-E:rCZENDI 
d d d. ' · d s Is e Cia, oa cidade do Porto. 1lllil4i9 o ouvem, com urna astucia que a as na covar ia, so propna e extrair algum dente gu~ _nos fa. As Pilulas Pink foram uflicialmimte 

supplanta o mais arteiro ardil, e . quem não á capaz de filai' a luz ça falta,. de.vemos substltml-o pol' approvadas pela Ju111a Cn111ultiva de Sau-
então é vel ·O de sorriso a fin- j das accusaçães directas para se outro artllicial. de. Es1ão à venda em 1011a~ es phaml. 

· d f f 1 d d b 1 b d cias polo preço dt1 réis 1~000 a caixa e gir e ranco, a an o ocemen- 1 em ren lar nas som ras a au. . e .. ·- -~ 5~000 6 caixa~. Dtipo~ito geral para Por-
te, lisongeando õS presentes para sencia. . AN EC DOT 'S 1ugal. Ja111es CasstJIS &: e.•, sucessores, 
que o seu morder na sornLra Pela nossa parte, nunca de- li Rua Mousinho da Silv111ra 8?í Porto. 
dos ausentes fique em mais fia- nunciaremos o má Jingua áquel- As cabas vendidas em 

'd Portugal devem apre8eutar grante contraste. les a quem os seus lati os se extel'iormente uma etlque-
Muitas vezes, senão sempre, dirigem, mas não nos furtaremos De uma vez, ha muitos anno<:, ta lndlcaodo conterem um 

foi o despeito mal contido que o ao encargo de o censurar fren· em converGa com Antnnio Rodri- prospecto em llngna portu
levoÜ a ensaiar 05 primeiros pas- te a frente, no plenissirno direi- gues Sampaio, dizia-lhe alguem gueza. As caixas que não 

no Centro Regenerador: tl'""e w esta etlqtaet d •v sos na vereda da rnalidecencia, e, to q11e nos assiste de não que- .. re a e c-
-0, senhor Sampaio, v. ex.ª. a·ão ser recusadas. 

urna vez encetados os primeiros rerrnos perto de nós ascorosos n' essa sua larga vida política, de-
tentamens, a sua preversidade reptis cuja presença nos enno- ve ter sido calumniado muitas ve-
conduz-lhe o discurso ao extre- ja. zes ! 

(i 
mo de emporcalhar com a baba Isto é rasoarel e, subscri- -Oh! se tenho l 

..JI... d l E depois de uma pequena pausa Cl, repellente de reptil qujecto, a mais (!taclo ou não, il-o ~mos em accrescentou: 
caodida innocencia d'urna virgem, ualquer campo. -Mas houve uma calumnia que 
a mais inconcussa probidade de Dói. F~a do Sul. eu sempre deixei correr, não a des· 

A Dyspepsia é o resultado 
de indig'3st,ão e contribuc: mais pa
ra arruinar a s<:1ude da geraçio 
actu~l do que qualquer ou trt:1. d1Jen
ça. 

Francisco José Ferrni
ra, proprietario do antigo 
«1-lolel Luzo B1 azilciio» 
lem a honra de participar 
a todos os seu!:' amigos ~ 
fre~uezes, que refurm0u, 
com todas as cornmorfüia
,Jes e ª"ceio, o seu hotel, 
<bm·lo-lhe agor;-1 o nome 
de «I-Iutel Ce11t1 ah), oude 
conta receber, por prPços 
co11vid itivos, a sua costu• 
rnada fregu .. zia. 
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mil llffi l\;'esta redacção corn- OBR~S rR M~s LITVROS 
m11 ~ 1 
Q 1 UCL:JSITC li~ pram-se os seguintes livros: Blbl!olbeea dOlll m•·lbnrt-1 
~ j 111~ . : 1h·1·n• de todnll 0111 lillenltu1·u1 
li: u. nomauceiro, de Almeida Ganet. ; antii;-a• e moderua11 
m11 /I[ 3 vol. 
~li lltf llomnnci:-h•o c«-ral, c1illiµirto 
rn i llf da trarliç 'º f'ºr Tlieo11hilo Braga. Cuim· O NOSSO PLAN0-0.i•ejamoR pôr 
GA(I ao ale .nl'e dll todos, ricos e pobres, (ó ' bra, t867-vol. 3. 
~li llm l<'lor••1tla de Vni·iol!I i•(lman· em erlitõcs cuidadas e barata~. as joias 
1!11' 110 ceo .. 11 or Theophilo Hiaga. Purtu 1868. mais hdlas rias litt1;raturas e>trangeira~. 
(li 1 li !ri ' r (Para as purt111rnezas estamos or fl(an1· 
fllll fl!i: t vol. bb . 1 . 1 
(lilJ r" Erft No""• Reviste do movimento 1 >aL~do out~a. 'd11u1(1~1·a r.om opttta o:-a.l(j DOENÇAS DE PEITO li~ (··ia r Th~o"hilo a tvros d otro a .ttteratura 11 rtnl(ue· 

~" f~íl'~H ºtlTílíl f tílíl~bl~íl~ ílt fíl ~Gíl "~ r1~~::~~:i;~~~,ih1r~~l~~\~,~~r;;~,~·~ ~ª~e).<le que sair à ~m breve º i .. • vu-~11 A AL A A llm d' 1 ( II - p' 1 ) 1 Iremos success1vamente publicandJ 
Jll 1 IH 1 A A H ~ llB c~p~~i~v1'~·R•~~~·;:;, ~:r~P .. ~~''· com o.b~a~. 1le: Cerv~n~es, Sl 1 ake~pea 1 A, ,Mo· 

1 0 d u alà M morra ele~ rer tne Goe1he, Sh1t1er, 01k1H1s, La Fon· ~li tJNICA UGALMKNTK AUCl'ORISAO.\ K PRIVILEGIADA KM· PORfUGAL ~ il~ ~1~31r: 1~ s~s:~10 ~eo ºc~nwºe·:,,~o e internaci~: lta ,fl Goi ki • WP. 1 I', Rud · Prfl~ost. lhsen, 
~li r [) na! d11s 11riPnt1d1qas. por F. Adolpho M~upassau.t Pereda, Galilos, Ih iiez, 
1!111 Phpmda per PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commfodadorda Ordc11: ll!i:l Coi lho. Lt:<hoa i892.-1 vol. com eSL. D Annunz10, etc., ~te., ~te. 
m /l~jfl rl ' 1 Uti cada anrtor sPrao A~crnpnlo~a-
rn • 8euhu1 D. Luiz 1, Membro Hoaorario da Mtciedade PU.·•aceul1ca .. ailau~. e de ntru IU@rn i·la 11 a Po PSIR po 11u1n1• mP~le e~co 1111 as .as O 1 as p11mas, '' t_r~· 
f!I 1 4• Chmlo, Pbarmmutiro fornecedor da P.eal Casa de Sua lzge:.1;11lt Fidelissi1u El-Rt1 1 em ma . 

1 
.. 

1 
b. . · . 

m11 llB TI phil Braga i rluz1da. por escr 1p1ures Ütl r~cuul11·1·1do <lfll .«iedades stienl.Jficas e iodustriaes. pre111ado, ek. li® po1·tu14ut :.ia, por 1e11 0 • lllHr ito, obecl 'rendo sempre a uni plano 

~)I 110 vul. • p l P r 1 unico=de .utilidade e~11cativa e horr~>IO mi Esta farinha, que é um exceuente e agradarei alimento repa- líJ T An~,h~:º"18 1 ºr ui;ueza, " r .. crci
11
;--de maneira que a nnssa Bi· 

!l!ll rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago /l!i.l hcophi 0 i·ai.ta. 
1 

vu · ln stib blin1heca vira a f11r111ar urna série das 
(li, d b'I f i 'd 1 d 1 t l líJ He1eoro1011; " popu •·, . • . . . 1 . {lfll e 1 ou en ermo, e e 1 ale avança a, conva escen es, amas, e Jl!D .d. . d ... 

0 1 ten. obras mais n1>taveh 4u~ o 11en10 1ttrirar10 
Ql leite e para Cl'lanças, é ao mesmo tempo Ulll ValÍOSO medica- ll~tí) ,. SI IO paAra CO t'~~!tU•llll d a IJJeVl>a lpUr f 

1
.{

0 
lell.l prnduzir!O atraviiz dos Serulos, e lllll po por . . " ac 1a o, rum um 1 • 

1 
. d. . 

1 
d . rn mento que pela sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco- 1 0 J - d· e .. a 1 vol illuslia· tur nar-se- 1a 111 tspenodve a 10 u~ os 

~U nhecido proHiito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e llIB ~e · ºªº ª ª'"ªr ' · "~pi1i1os cultos. 
~li em gere:il n;ili que earel'llm de forças no organismo. A sua etlicacia, li~ º· ne"i•la u 11 ,, ... , •• 01 . (anno rle Carla volume serà .rrecedi11o d'um 
mll evilleÍ1rnida pelo uso llUasi JJ'flral que d'ella se faz n·a4uelle paiz ll!D 184~ t8"') Li-boa (Directur) Ca;ti· 1 breve t>stnrlo sob_re a v1~a do auc nr . e 
"" 1 " fD 

1 
e HJ • · as condições que 1nflue11c1aram a crPaçao ~li haruuilos annos. levouoautura Lornal-a conhecida nnestraugeiro. li~ lhu.Pro,·es·bio• l•hilloi·irol!I" 

10
.

1 

da sua ob'.ª· e da acção qutJ exereeu 

~li I-la tn1uhu1n a nit)flõi1uu t"ariuht~ peitoral pre- /lffi coçút·I!! i•opuhn·•·l!I. por Theoc!Jaldo no i~U meio. 
~li puro.e.la !><)~l\I ~'~CltU.O, puraº*" ou."'10111 ..., ... qu~ llm (pseudony1110) H1u de Jarnmo 1879. A PABTF. i\IATERIAL -Cada vo· 
a.li/ elle uão ... ~ju aoo1~s..,lh1.u.lo. li~ Pt>l1011opt1ia P_?PUla1•. «-m íumH lerú 300 a 40U p 3 ~ 1 nas, cuidado-. 
{ll 110 prcu't•1·biol!I. (11.º l1? da. B1Llin1h~ca lamente impres-as Plll bum papel e no 
rn11 fD do p,,vo ll rics E>rnllar;4 L1shoa i882. t 1• 1 

rr ·pecto 
G'I /l!i.l . tor111a 11 r e• u 1J • , • ~~I ~D 0 •-.•i:enl!I oe " 11º' x•nl!l. 1 in·o· SAl1irà um volum~ por mez._ . 
ro11 ~BIYILEGIO RXCLUSI'lO llB •.oquaull, lof'oçr.ett poirn _on•; A lllaioria dos v11lurn s ~era ml'tlo 
~, 'l!D s1v1os, et? JIPI~ Dr. Ca:'lro LopPs,-1. Ilustraria com o rPtrato do auctor A 
l.'S j 1 [) e 2.• sei tP, B10 de JaoPJ1P, tg86, com repr11rlt11•çõe• rle gravuras das me-

111 º()l\7-~- A ~~ s $~ 11

1

1 r.~·~'.:.~::::::·:::::~::~::~:m :~~ f ~~";S~;~;,:~:'.~{::::~~;f j~'.:::i~~ii.~ 
~(I ~ A 1 ~ ezp. n1:rnerailoi-). do 111Pll1oramentos. 
f!lll li~ C'a111ol!I 1101.111lare11 do Arrlll· 
am 1 ID pela~o Açorlnuo, publtcados o a'u· AS~IGNATURAS-Para facilitarmos, ~li· llm notados por Th1·ophilo Brega, Pono, sohrHudo aos n• ssus clientes da pr .. vin-
mll DOENÇAS DO PEITO llm i869. i vol. 8.· E. eia, a acqu1~ição rPgt>lar dos volumes 
<!llf !lm Lt-nda•, tratlir;ões e contos hM~a- da nossa Bibliuiheca, fazemos um ser-
m 

1
.-. c•hõ~s colli~itlos e I· as adados por Brtro viço ass11111a1ura por series de 5 e 10 ~11 PEITORAL JAMES I~ Aran~ e11rev1stas por A. da Silva Tui· volumes. 

g 1 llfü io. 2 vol. E. O PBEÇO-Cada volume custará: 
1 llako •ppr•"••• lllC•lmf'n•e ••el•ri•••• pelo e•-

1111
• 'Iro CaHIOl!I popular~l!I do Bra- avulsu em tudo o p:uz. Em brnchu-rn •e ..... ., pullltoa •e P•r•••·· ., la•pc-eHrla ~eral IV d 

lil •e ay•le•• •• .,...,., •• ••• de .laaelro. j !i) zil, rnmances e xacar as, 1 ein> os e che· ra .......•. , , . . 200 reis. Ema· 
~li d i 1:v grnças versos geraes, quarlrinhas, ora- riernado em panno, com ferros esp~ciaes m11 A efficacia d'este xarope, etiàentemente prova a em mo t.aa llIB r;ões e ptrlendas •. com mu~icas, collilli· 300 reis. Por as,;ignatura. Se1ie dll 5 
ll.I 1 observ.1ções nos bospitaes e na clinica panicluhlarddossmadis dpt&- lllD dos pelo llr. Silv10 Romero 2 vol. enc. volumes (brochados). . • • . • • 900 
~ tinctos medicos d' este paiz, levou o Coose o e au e 0• li~ DAllada• do occhtente, da .J reis (encadern~dos)....... ti~oo 
m11 blica do Reino a appr-:;val-o (dletincçlo que lhe nã.o merecer~m . ID LPite de Vasconcellu~. { vol. brochario. reis. Serre de iO volumes (brochail11s) 
Q 1 outras preparaçõos), e a consideral-o um ver~ade1ro especifico llIB Tlleo1tllllo B1·ai;n e 0111 a11ll;"o• i~800 rei~ (tmcaderuados) 

11!!1 contra as bronchite1, taMIAJ agudas como cAromoas, fl«ftw;o. ui. lm romaaae~h·o• de h·o"adoa·e•, 2~700 reis. 
D ia rebeldts, to8se convulsa e astlunatica. áor oo petlO, BICMfDI 'liD 1 Provas para ~e ]Untarem ao processo, por 

~
B de MmnUA, ~ CQnlra iodas as irritaçl~I nervc;waa. ~ F. A. ile Vernhagem, broch. ========== 
!9 --·.,,- 1 ~ ~m 11rraiol nol!I 1u1b11rblo• 
~ Cada fraiCO t1stã acompanbado de um impreuo com o p•r• ! m. de Lil!lboa, (SCfnas da costumes po· Para tomar a assignatora basta enn 
D '81' que o Conselho de Saude deu ao uoverno, e co~ ali obll..-. '11li,) pulare;) 1 vol. viar-nos um postal dizenrio:-;\SSljlnO 
~ nções dos prmcipaes meuicos de Lilihoa, rei:m1hee1daa pekNI il' Oli! conto"' Apoloi;os e tabu· as aObras Primas» por (rin1·0 011 dez 

@li consoles do Bruil. ~ las dR lndin. l vol. !Jr. volumes, encadHrnados ou !Jrochadu)-
~3 Caudo11elro puputnr, ~allegn escr1wendo bem claramentd o uorne t.ª 

Qll Na parte collada #,~ :a ~ y em particular de la provi11cia de Corun.ã direcção do correi•). 

~~ 4o envoluero esta ~ ~. ~. por José Pires 13ulesletos, Mldrtrl; '1886, Ao receLermos este po~tal •J 1Vrare· 

fi ainha auignalura r h ~,,.,.A.A !!.R 3 vol 8 • mos imrnediatamente os volume~ publi· 
Mm tinta uW. _ • ~ .. _,.~,.=~ O n·e,·i~ta co11tempo1•1111ea de c1dos e faremos a c1 IJ1aur;a [1d cor· 

= . ._..._ IA Portu~nl e Brazil, 1861. reio. /IB ~ ('Oll••cç1io prov1•1·blo10, ada-
~11 li) i sgios, refões, anexins, sentenças rnorae O ENGENHOSO FIDAJ.GO 
!llll Deposito ~eral - Plntrmaeia Franw, FilbtS "' ' e idiotismos da lingaa portugueza, p~r 
lil li'O p Pere,l1 ti!lo da Camara. füu dt Janerr ~ou r'l"IC"QTl!!t ~" 'A u A~~" A m11 •JUUlll:x..JEJU-lLJlHMO ..... - ~ r~,1848. 81 loYJ, ~\,I íl '1j 81111 l,j liàéiia~•Íld 
~ 1 (8 Tradiçôt-1!1 e pbontal!li118, col-
R_!!!A~A1JSGG§G§§§99G§G§§§§§•§~3 lecção de.r~mauces f.tndado em lenda~· 
<%59VV 0 supentt~oes populares. por José J.\lana MIGUÉL DE.CERVANTES SAAVEDRA 

de Andrade Ferreira, i vol. br, 

Composto por 

Fel!ltns e Tradicõel!I popula-
i:i!)::J!;:>::J!~~o rf'lll do Bra .. il, rrnr J\Íallo Mor.er, Fi- t volume de 300 pa11inas, de 48 li· !Di~~~iC<ílC<í~!CiQ!GC~~::J!!m:>:>!O!)::Jl!C<íi:>::J!;.::Jlm:>>.~lC~lG' · · "',... nhas, corpo 8, em !Jorn papt:l, c

1
1m 2 il· 

Al fj lho, direclor ard1ivis1a da J\lunicipalirla-
1'1 G ioi de do Rio de Janeiro-com um pieíacio lustraçõe~: 

20 
· 

M p o RT UT \ J ~ /de Sílvio Homero, e '1esenho~ de Flume·. Em brochura.·············· O reis ~ · '-" Juniu~=Rio de Jaueiro.-F~uchon e e. Encadernado em panno com capas "8Pll· R - ~ 1 L1vretros edito1es, Rna do Ouvidor, n. 0 ciaes. "· · · · · · · · · · · · ·• · .... 300 reis 
iô [ •. J iJ. i t5. (A obra completa lerá 3 volumas) 
r.t Pelo correio f1 anco de porle M Dlcelo11ario bl•torlco, bioJlórapbico, blblli;raplllco R Q tiver qualquer dos vo Desnecessaiio nos parece just111car a 
ã beraldieo, cborocroplco, numi11mntlco ~ uem . escolha que fizemos do «Dom Qulxo-
~ e artlt!!11eo §t. lumes aqui menmonados e os l te1Jpara enceta1rnos a nossa B1liliotheca, 
fl ' ABºANGENOO •• qneira vender pode dirigir-se á 1 bahtan.do dizer 4ue i1epoi:i da Biblia é e~-à u lia d· N d Povo Espozendense te o livro que tem ma1ur numero_ de ed1-l:4 A minuciosa descripção historica e chorographica F.i re açao o . ! ções em todo o mu.ndo, e que atn11a ha 
M de todas as cidades villas e outras povoações do continente do reino ~ em carta ou bilhete postal, d1 dias se fosrejou 

0 
tncentenano do appa-

R ilhas e ultram3r, monummtos e edificios mais notaveis, ~ I zendo ü estado das mesma.s o recimento d~ 1:ª edição. 
1 1anto antigus como modernos; biographias dos portuguezes )1 I b. 

0 
seu custo para aasiru I . Corno publicaremos com toda a regu-

.11 illustres antigos e cootemporaneos, celebres por a· , ias e ' lartdade um volume por mez, 1lent·o em 
r.4 qualquer titulo, notaveis pelas suas aeções ou p~lo.s seus ~s- ~ se eutrar em contracto çom seu pouco começarà a collecção da n1Jssa Bt· 
1 criptos, pelas suas invenções ou descobertas; btbliograplna ~ dono. bliolheca a ser d•uma ac.1uisição relativa: 
li antiga e moderna, inrlicação de tudos os factos ~ Redaçcão Sua Veicra Beirão mente dispendiosa, apesar de serer~ mnt· 
• notaveb da historia portu~u•za, etc., etc. lC , l!I to baratos 0 ~ volumes, e de que nos Íil-

"1 OBR~ ILLUSTRADA !! n.º-8-Espozeune. remos sempre toda; as facilidades para a 
' Com centenare• de pbolog1·awura• e dlrislda a v~nda. Por isso Cl3Consel!Jamos ªº ptis· 
~ •esuudo o• lrRbRlb08 dOll mal• a A maior e a mais . com- soas que pensem em fazer a assignatura>> 
• uota wel• ••crlptorel!I 0 a que se •nos di1 ijam sem nem••r<lll por-

1 li« pleta edição de que as$im, compraud·1 todos os volumes á 
Continua aberta a assignatura. Cada fasciculo, contendo f6 Pª!!º ri go. medida que Sll pu!Jlic•m, achar-se-hão 

&l nas e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi S, BILHETES POSTAES JLLUSTRAOOS dentro em ponr.o po~suiudo uma bi~lio-
• ciuM fasciaulos 300 reis. ~ theca e~c.olhida sem hent1 r a. de~peza: fl 

0 
Todos os ped1rio8s8 áLÇahsa Editora João Rorr.~no Torres, ma de ~ I d' esta 'Villade · eoncelh

1
o. I Uingtr os pedidos a (1vrar1a Espuzen-

1 . Pedro V, 82 a - ts oa. . . . ~ A' 'VCD a na L vra1• a dense ou a qualquer Livraria, ou a 

1 . N'esta vilia é correspondente sr. José da Silva V1etra que se ~ e 'I'ypographla Espo.zen-
. • 11ntarrega da mandar vir qualquer obra edi1ada por esta caas. _ . .1 dense. FERREIDA d.: OLIVEIRA L.1 -

o:am-::m:».::3mii:Dia~l>::Jl~»imi»~i:>lt::>::J!~:ll::>::Jll':t11!::>~:>lt~O L Rua Veiga Beirão, 7 a 9. Lhrelro•·edUore• 

ALMANACH 
BERTRAND 

PARA 1906 
Brochado -- õoo reb 
Encad. GOb ,, 

A' renda. na livraria. Esoo
zendense. Rna Veiga. Beirào "D..<» 
7 n 9-Espozende. 

----- ---·- - ~- - ----

GYll~r\~TIC\ DOlllCILL\Rr\ 
E ESCOL .~R 

A ~nnrlll om 20 rninutM rle izymuas
lica por dia. ~ldhorlo suero, r1,; l.Jng. 
J\Jappa par1e1al, conteodu ile·enhadas 1ü 
figuras humanas, Pxpriminrio as princ1-
paes po,içõ1~s e muvi1111ln1os oue cuJJtili· 
t~1em o a1lmiravel methodo dá gymna5-
lica sueco rrue a cro.1nç·1 e o aclultu po
dem, pur s1 ~ó. executar em ca~a. sem 
apparelhos. Arlopt~•lo nos prinl'ip::.es 
cullegios do Porto. Hocomrnenrla-se a 
lodos os !Jrllfes •·res primarios. Preço do 
m'PrJª· 200 reis. Preço do opuscu10 
explicativo, 60 reis. A' venda no rieod
sitli geral, á rna rle O. Perlro, 1 IO-J.• 
Porto. Euv1a-se írnnco de porte, mediant& 
a irnporian··ia p1évia. 

N'esta Livraria e Papelaria EspozPn· 
dense mostram-se os exemplares a quem 
os desejar ver. 

Emprt-za editora Co111ta Cul 
DlHl'llt'8 d.: C. 1 

Avenida da LiLerdarle. Lari.?•• ria Annan
cia•la, n.• 9-LISBOA 

~[D·~~ DlD~ROlllHIH~ 

ENCYCLOPEDICO 
E ILLUSTRADO 

POR 

FR,\NCISCO O'.\LMEIDA 
O Nowo Dicelonarlo Eocy. 

clopttieo llh11!1trado Í·ir:narà um 
f;!rosso volume dti IOou pugiun• ap· 
proxirnatlameule, 8. º graude, a 2 co· 
lurnnas, typo miudo. 

A sua publ.caçfo far-se-ha, sema
nalme1Jte, em e ad r 1etas de 16 pairt
nn• men~almente, tim tomos de 80 
pugh•a•. 
Pr• ç" nn continente A ilhas arljar,Pntes: 

C;1da cacltirneta, :.>o reili1. C da to
mo, 2<iO 1·t-I•. 

Para •s pro1•incia~ ultramarinas & 

para os pa1zes t1Hrangeiros. flll'l f:izern 
p~rte da União Postal, o nrnsmo p1eço 
accressidc do porte do correio, 

Os assignantes da capital pagarão a
cadernetas"o11 os 1on11-1s uo aclo da en· 
tre~a; os 'das provincia~ do continen· 
te, arierntatlamenle 8 cadllrnetas, pelo 
menos em orden, 011 vales do i:orreio; 
e os das proviocias ultramuinas e pai
zes ria União Postal, coHforme as com
binaçõ~~ qu•i se estabelecerem com esta 
casa erlitora . . 

Arceitam-se corrospendenles em lo· 
das as terras do continentt>,ilhas arijacen
t'ls. prol'ineias ultramarinas e paizes da 
Unià•> Poshl. 

Horebern-se assifo(naluras em Iodas as 
livrarias de Portugal e do estrangeiro e 
escriptorio da 

Empre•11 f'd ilora 
COl!liTA GUIHARÃES & e.• 

A~enlda do Llb~rdade, L•r~o 
da &11n11nciadll, 0-LISUOA
para onde dev~ ser dirigida toda a co-1 
resondencia. 


